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RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Car- 
doso poderá formalizar o 

apoio do governo brasileiro à pro-
< posta do perdão da dívida exter-
e_na dos países pobres em troca dá 

adoção do Programa Bolsa Esco- 
),1a. A negociação em torno de 

p uma posição oficial favorável do 
Brasil começou a ser entabulada 

jont£m pelo ex-governador do Dis-
atrito Federal Cristovam Buarque 

(PT), que esteve com Fernando 
°Henrique pela manhã no Palácio 
Ceda Alvorada. Ele entregou uma 
'Acarta ao presidente, defendendo 

proposta e pedindo seu apoio. 
egundo relato de Cristovam,  

criador do programa, o presiden-
te indicou que o apoio do governo 
brasileiro deverá ser anunciado já 
no início de setembro, em Nova 
York, durante a assembléia 
anual das Nações Unidas 
(ONU), pelo vice-presidente Mar-
co Maciel, que representará o go-
verno brasileiro. "O presidente 
disse que vai orientá-lo a abordar 
esse assunto no pronunciamento 
que fará durante a assembléia", 
contou o petista. 

O endosso do governo brasilei-
ro ao perdão da dívida dos países 
mais pobres é um dos passos mais 
importantes na estratégia que cul-
minará na formalização dessa 
proposta à ONU, em maio, quan-
do a entidade promoverá assem-
bléia para discutir exclusivamen-
te a situação desses países. O en-
contro será realizado em Bruxe-
las. Segundo ele, uma posição fa-
vorável do Brasil dará maior cre-
dibilidade à proposta. "A idéia do 

Bolsa Escola surgiu aqui e o gover-
no brasileiro já deu o primeiro pas-
so ao perdoar a dívida de Moçam-
bique", justifica o ex-governador. 

Essa proposta vem sendo dis-
cutida nos últimos meses infor-
malmente, entre Cristovam e re-
presentantes — em vários níveis —
de diversos organismos interna-
cionais voltados para a questão 
dos direitos humanos. A idéia já 
foi objeto de conversas na OIT, 
na Unicef, no Banco Mundial e 
no Unctad. O secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, já citou o pro-
grama como mecanismo que po-
deria ser usado para universali-
zar o acesso à escola para crian-
ças no mundo todo. 

Há 15 dias, o ex-governador 
esteve no Vaticano, e foi recebi-
do por Michel Camdessus, ex-
diretor geral do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), que as-
sumir o posto de assessor espe- 

 do papa . 
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